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Todos nós devemos meditar bem riste: que a República ape- Ras principia o seu go- Yerno. Todas as aten. Sões estão voltadas Para 0 sol que nasce. 
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ter iniciativa, para ter 
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s hos ainda. no engran- o asisa, Para que Tetimento "colletivo. 
os sous Om Partilhem Será eternamente um dos seus raios Demfas musculo quasi inerte, 
forcenduo todos se es- Falariheba a acção 
Mem por acompa- Cerebro, do pensa- 
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    Não faltam as philosophias, as religiões, os cré. dos, as seitas, cada um dos quaes suppõe haver inteiramente resolvido o grande, 0 sempre mo mentoso, o esplêndido problema da felicidade humana. Cada qual expõe os seus principios é Os seus argumentos com maior ou com menor engenho, com mais ou menos ardilosa habilida de, São como essas panacéas que os droguistas asseguram, nas columnas dos jornães, cipazes de curar todos os casos pathologicos. Bem pous cos recommendam a educação como medida pri. mordil. Bem raros vêem nela o fundamemo indispensavel. de qualquer, grande ou pequena, consirucção. Ninguem, ao que parece, faz d'la uma religião, uma philosophia, ou, quando mais. não seja, uma modesta panacéi Ko entanto, ente essas muitas panacés so. cines e philosophicas, de que anda, ha longo tempo, a humanidade a fazer uso, essa , talvês, & unica que presta. Um homem educado vale bem por dez ou vinte —e quantas vezes mais! — que 9 não sejam. A grande força dos inglezes, dos. allemães, dos norte-americanos não está nos se Fegimens economicos, nas suas organizações admi- nistrátivas, nos seus exercitos € armadas, no seu Jargo incremento industrial: está na sua educa- são. 
Faça;se uma estatistica seria, é ella nos por Columnas de algarismos, quanto é grande, quanto é triste, quanto é vergonhosa e tencbrosa à ignorancia das populações da nossa terra. fas a nome de olha branca aos fortes jo zós com que as grandes quedas de agua produ- zem a energia das fabricas de electricidade” Pódes so dar o nome de hulha imponderavel ao pensa mento, á idéa, ás faculdades cerebraes esclare- 
O cerebro é o pivot da vida universal. Em torno delle giram todas as demais creações, todos 08 seres, todas as coisas, Se em cada espirito edu. cado lia um potencial maior de decisão, de ii ciativa, de resoluções, de emprehendimentos, cada nação que tenha mais espiritos dessa ordem terá mais energias, mais riquezas, mais felicidades, Para: quem toma a direcção de um povo, no estado actual da civilisação humana, não ha pro- blema que possa sobrepôr se ao da Cultura desse povo, 
A Republica portuguêsa implanta se num paiz onde os analphabetos em grande maioria osde, na propria capita, ess analphabetismo É pavo. Zoso, onde pelos montes ha gente de uma igno Tancia anti-diluviana ou contemporanea do mam- mouth! 
Ella. deve sentir quanto é dificil dirigir um povo neste estado tão precario, tão rudimentar, 

  

  

  

  

   

     
  

   

   

  

  

dio primitivo. Jl Bacon lamentava que desde 0s seculos mais vitosos e mais sabios até 4 época de então, as republicas cuidassem mais de fazer eis do que de dar educação. Kant entendia que 0 segredo do aperfeiçoamento gira em tomo. do problema da educação, La Roshefoucanld considerava & um Segredo para a vida e um Passaporte paraa eter. nidade, Clemente XIV astegurava que se póde ser tudo ou nada, conforme a educação que se recebe. E Napoleão, com à experiencia que lhê davam as longas e” agitadas peregrinações por mil terras, entre varios povos, surprehendendo varias civlisações com essa aprofuidada obser. vação de instituições de homens que consultou de perto, que submeiteu, que teve de vegeoo noi tum dia ser vencido, Napoleão cra tambem dê par recer, mão grado o seu espirito de Iucta 6 co. datividade, que não é a golpes de clavamentos que se póde substituir a obraida educação” Die se que todo o homem é professos de outro homem. Mas é preciso que os Homen possam es. sinar se mutuamente, E preciso que  cdacaçãs esteja diffundida e semenda, E” preciso que eos educação seja a legitima, a proficua, a dos sãos, à dos melhores methodos, uma restâuradora es” timuladora das energias indecisas:arseneo,fesço tvenínina, À chronica não tem à presumpção de vir dizer coisas sabidas como. se fôssem grandes movida des, Elias não têm senão o eifeita da agua mole em, pedia. dura, das propagandas repejidas dos conceitos verdadeiros, muitas vezes novas reciso sacudilas muitas vezes, agitals, prol mal.as, defendel-as, recordal-do dar os novas férmas e novas forças. 

    

  

  

    

    

    

  

João Pauvencio, 
God aee e 

Um rapaz, num baile, suava por quantos póros. tinha: Disse-lhe uma dam: 
— Muito sua, senhor! 
= Ohi muito seu, minha senhora | 

  

  

A mão d'obra em S. Thomé 

  

Quando não bastasse para dar actualidade ao assino de que vamos rata. leo and pouco publicado pelo ar. Erantisto Mantero e à aque já ligeiramente aludimos em o nº Lise ema revista, À mão dobra em 8. Tomo e Princes uma recente conferencia, eta ha dias pelo mesh sr: Mantero na Associação da Agricultura Boro, Euêso, sobre à dita mão dPobra, Mais torna senda momentoso ste assunto que detesto est agliando a opinião em Portugal e na Inglaterra, onde neste ultimo pais, se tem levantado uma cstmpagha par parte dos produtores “de cacau, no centido Pis Combater à importação deste gêncro da ilha de S. Thomé, sob O pretesto da suá cultura sr feita por escravos. 2 TEssa campanha atingindo proporções que ama: cam à expansão comercial daquella lbrescente Colonia, levou O governo português, em t9ço a nomear uma Comissão para estudar a mão dba colonial, de que fer parte o sr. Brancisco Mago tera, à quem O mesmo governo manifestou o des sejo de que tomasse à seu cargo à parte relativa &provincia de S. Thomé e Erincipá desejo tam bem manifestado pelos. membros da subcomis- são, pois que 0 sr. Mantero tinha à máios com. Fetencia no assunto, como. grande conhecedor daguella colonia onde é um dos principass pros prigtarios agricultores E assim que aparece o livro A mão dobra em 5, Phomée Principe belo volunie de s00 paginao, profusamente lustrado de gravuras com varisarma! pas, tabelas, estatísticas, tudo que elucidasobre aquella província, seu movimento agricola é co. mercial, com. aquele desenvolvimento que o SS aero enc dever ar ao sou lo que ele explica, em uma carta, que o precede, dire gida ao sr. Dias Costa — então ministro da imari ha ultramar — no seguinte periodos “Parece me, porém, que à especial questão da mão d'obra em 5. Thomb, elevada á categoria de questão mundial pelas irritantes campanhas dia uns inglêses pouco amigos, ou pouco conhece: dores do nosso país, demandava mais esclareci mentos do que aqueiles que se pódem conter num documento destinado. a um era o momento oportuno de dizer algun cousa em dofcza “la mais portuguêsa o da mais pros Bressiva das nossas colonias.» 

  

     

  

  

  

  

  

  

    
   a. Breve noti- ico agricola da provincia de S, Thomé € Principe, desde o descobrimento da ilha, por João de Santarem e Pedro d'Escobar, em 21 de dezembro de 1471, € do principio da colonisaç por portuguêses, em 1493, descreve todas às vi. issitudes por que passou ésta colonia, quer com as guerras e invasões de holandêses & francêses que a saquearam, quer com outras calamidades, a que se juntava a dificuldade de falta de braços para os trabalhos agricolas, até aos imcados do último seculo, em que, afinal, se conseguia um re- nascimento para as suas culturas, especialmente a do cacau. AA ij e até áquella época a luta e contratempos fô- tam grandes, não foi menos trabalhoso o renas. <imento da colonia, particularmente, pela dificul. dade de alcançar braços para os trabalhos do campo, não obstante todas as garantias é vanta- fens que se lhe davam e dão superiores ds de outras colo 
Fôram quatro os principaes iniciadores do res nascimento da colonia de S. Thomé e Piincipe, que esforçadamente trabalharam para o seu pro fesso economico e civilisador: Francisco d'Assis Belard, que foi na vanguarda, conselheiro João Maria de Sousa e Almcida, primeiro barão de Agua-I16 Manuel da Costa Pedreira e José Ma. 
<Mas este primeiro grande esforço, — diz o sz. Mantero = esteve em risco de sossobrar perante uma nova fatalidade que assolou a colonia, no começo da exploração. Uma violenta epidemia de variola, cujo germen fôra importado de Ai gola, alastrou pela provincia, produzindo estragos medonhos e climinando, pela morte, a málor parte da população trabalhadora gta calamidade acud com tanto zelo como patriotismo, o governador geral da provincia de Angola, Sebastião Lopes de Calheiros e Menezes, enviando alguns milhares de trabalhadores de Angola para S. Thomé, tendo pari isto que sus. tentar uma luta heroica e unica — diz 0 sr, Man. tero — ccontra às imposições dos funcionarios in- glêses acreditados na provincia de Angola » Da numerosa correspondencia trocada entre aquellas entidades ofíciaes, o sr. Mantero destaca 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

  

para o seu livro tres documentos comprovati das dificuldades que se opunham ao amanho das terras de S. Thomé. ai reciso notar aqui, que os trabalhadores 
as leis, mas isso era tido pelos funcionarios ingiê-, ses como insuficiente, insistindo em que os pretos. jam trabalhar como escravos e não como homens livres, na provincia de 5, Thomé. te excesso de zelo só com respeito aos tras] 
balhadores contratados para S. Thomé, mais pa recia oposição ao desenvolvimento daquella cor lonia, do que sentimento de humanidade, em querer obstár a uma escravatura que não se dava 
naquelles casos. 

À luta que o governador Calheiros sustentos foi enorme, na defeza dos dircitos da nação pote tuguêsa, mas por fim a Inglaterra impozse, & teve de ser substituido «depois de 17 mezes duma. 
administração modelar, por m 
gloriosa para o seu nome é util para a nação; à emigração ficou reduzida, a princípio, a dez eme Erântes por cada navio e, afinal suprimida por) completo» Entretanto, 0 audio do governador Calheieo contribuiu para animar 05 iniciadores das cult: Tas, que por sua parte animaram novas iniciatiz 

pulso, n 29 de abril de 1875 é promulgada à lei quê acabava com a condição servil do preto, em to dos os dominios de Portugal, e as autoridades de S, Thomé foram as primeiras a dar cumprimento a essa lei, «produzindo.se imediatamente o êxodo dos trabalhadores das roças livres e libertos pará a cidades. À Isto estabeleceu uma nova crise entre os agris cultores pela falta de braços, pois os trabalhadi Tes preferiam entregar-se á vadiagem pela ci de, de que ainda agora existem alguns conhecidos Ei a a E Começa então o segundo periodo das culturas até à atualidade, periodo em que se desenvolvem as plantações de cacau e que representa, segura” men, 0 de maior esorgo para desbravar dos: dat mom rabo gigantesco, O 
Cabe aqui dizer que do abandono das roças pelos trabalhadores em ocasião da colheita do Café, que era então à maior cultura, resultou à erda da produção daquelle anno e do seguinte, Pela “circunstanciado fruto não eolido iesedie à floração. A perda destas duas colheitas mais agravou a situação dos agricultores lutando com falta de capital e de braços, a que si 

dificuldades do credito num Estao ai 
nário, como diz o sr. Mantero, Apesar destas contrariedades, seja dito para honra dos agricultores, nenhum aceitou à indem- isação que à lei da emancipação determinava que fosse paga pelo Estado aos proprietarios. A completa abolição da escravatura nos dor nios portuguêses, devia trazer uma nova era de prosperidade para a colonia de S. Thomé, que só o que pretendia eram braços para trabalhar livremente, proporcionando-lhe todas as comodi- glades compativeis do tratamento humano e re uição garantida, 
Procuraram os agricultures de S, Thomé res crutar trabalhadores em todas às terras de Affi- » Chegando até á Liberia onde contrataram em. Acrá a:500 homens, nos annos de 1875 e 1876, mas logo que esta emigração se principlou à fir: mar, «pelas boas notícias que do tratamento. cebido em S, Thomé e Principe levaram às su terras os primeiros kromanos regressados á pi tria, a companhia inglêsa de navegação rerus sava receber e transportar novos. emigrantes, constando que essa resolução era tomada sob à pressão dos carregadores ingltses, que ameaça Tam, ditiase então, não mais embarcar as suas mercadorias n'aquelles vapores, se não suspen- dessem o transport de trabalhadores. para” nossa colo 

  

  

  

     

  

   
  

    

    

  

   
     

  

  

  

  

   

       
  

  

  

  

     
  

  

    

va, como continua, a má 
inglêses pela nossa. colonia de S. Thomé e Principe, má vontade que chegou ao ponto de as autoridades inglêsas de Serra Leda apresarem um návio que, legalmen- té habilitado, partiu de S. Thomé para transpor- tar trabalhadores contratados na Liberia! A injustiça deste apresamento foi depois reco- 

  

  

  

  

  

nhecida pelo tribunal do Almirantado de Frees town da colonia de Serra Leda, por sentença do juie Ho vio James Huggim, O qual no fim da E to esta co ião de que o apresador deixou de fundamentar o seu libelo, é bs reclao mantes fundamentaram a sua contrariedade & quê à minha sentença deve ser Conforme o pes dido ha contrariedade, restituição do brigue Oia: rense, e de todos os seus pertences e aparelha 
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as mercadorias existentes à bordo e dos dois Tapares de Kroo, que ainda existem, e que se alegava serem escravos; com indemnitações por 
Perdas e damnos e desperas contra o apresador 
ara por clle serem pagas aos armadores e tam 

dem ao afretador do navio, com todas às custas 
«Processo, « nesta conformidade julgo » | sempre a campanha inglêsa contra a colo. tia de 5; Thomé, dificultando a emigração de trabalhadores para rot à ente aquella ilha, que se fem oposto ai maior lesenvolvimento das ago claras, 
curioso 0 seguinte acto apontado mo li VEo de que nos esta. mos ocupando: 

  

  

  

  

Cod a pao de de Mi amb di migração judias balhadores da“ noxia peoninca de Mg que, ão Maeda BI roque og Ep pao Pa am penas transtormar à cabeça Pr Sa fo pa Ho o dor due. não ando dies ode o ana à Ega nada 
falho! dos mara bas. loga o pênis ato eos o PA o 
quanto Mes codes Cam abdome GR anões 
orelhados Ecos 
Que so arriscassem a da a at 

  

  

  

E' espantoso! 
Mas à tenacidade agricultores “de DE e pero odor ' traves á sua expansi à E inda D Teo seo tra o facto da a efetiva da Tesão Povoada pelos Ango” dare povos chagas 

lue por mais de tres Seca: rei os 
pt Mabe do 

Somprado frade ex- 
Scupados po lu A teferida ocupação cora lima coragem não jm feio E Bm di Proposito, ansitado gn ep Ros Ego q 

dos 

    

  

  

como ele, Dessa eng sta resultou o ar oteamento aque aquelas feiras, onde fez importantes plantações, estabele- Sel vas ferreas e firmou à soberania portugulsa. Ae 8 Estado nada dispender, Assim conseguia 
aumentar ãs culturas do cacau naquelia parte 
sl da ilha, tornando por fm os Angolares do le evaliosos auxiliares da agricultura de 5 Tho- 

Outro 
St Man 
Soberani 

facto significativo refere o livro do 

cmteiania e protetorado de Portugal, realizado 
gua E Eovernador da provincia ar. Custódio Mi- 
fuel Borja e 0 principe Conhondu do Dahomey, 
ioMe O prolongamento do porto de Adra até é 

jalesa de . João Baptista incluido o porto de 
à & Festanto costa maritima de Dahomey. 

ção no trátado abriu uma nova fonte de emigra- 

haglara S, Thomé, a qual se levou a 716 traba- 
dores. Mas o traçado celebrado pelo goverm 

orja, e aprovado pelo governo de então, de” 
  

8.74: 0 PRINCIPE 

Que vistrou As numas De S. Ti 

que fazia parte Pinheiro Chagas, como ministro 
da“ marinha, pelo decreto de 29 de dezembro 
de 1885, jolco tempo vigorou — 

«O reiisterio dlentão foi substituido por outro, 
entrando para a Marinha e Ultramar Henrique 
de Macedo, depois conde de Macedo, e por de- 
Grero de 19 de dezembro de 1887, por elle refe- 
Fendado, era posto de parte o tratado de Aguan- 
Zumo, e com eile todas às vantagens que aquelle 

    
acto diplomático outorgava a Portugal e á pro- 
Síteia de Thomé, Pouco tempo depois a França, 
Jo 'de embaraços, conquistava o Dahomey in- 
tsrporando no seu dominio colonial aquillo que. 
Sort nhamos abandonado, e a nossa fortaleza de 
BéJoão Bapústa de Ajudá ficava encravada em 
tegtorio francês a 

Sarmos-hia longe se fóramos a respigar do 
vis À mão dlobra em S. Thomé e Principe, tudo 
ANO respeita ao regimen agrario desta província 
Sm constituido à grande luta de seus agricul- 
to 

  

  

  Nie que suficiente fica exposto para provar 
cod  adde obra tão patrotica, de riqueza para. 
a fa Colonia como de engrandecimento para 
Crtugal 
a que $: Thomé e Principe tem será 
ad estala apricola e civilisadora dos semisel 
de e que, da Liberia, de Acrá c de Camarão, vie.    

  

LFRED DE LUEWENSTEIN WERTHEIN-FREUDEMBERG 

on E PRINCIPE, EM JANEIRO DE 1910 

ram ali trabalhar. Fôram estes que repatriados 
levaram para as suns terras, com a educação 
agricola é habitos de trabalho, plantas e semen- 
fes dos frutos cultivados na nossa colonia, e com 
estes elementos constiiram a base de futuras 
plantações que enriqueceram seu país. 

Esses semi-selvagens. vindos das colonias jn- 
glêsas é alemans de Acrá c de Camarão para lá 
voltaram em condições de fomentar a riqueza 

daquelias colonias, 
donde se conelue que o trabalho dos agricul-. 
tores de $. Thomé não. 
aproveitou só para 
formar este imporio 
do cacau, mas sabem 
para formar o inglês 
da Gosta do Ouro.e o 
alemão da Bahia dos 
Biafras, onde, aliás, à 
cultura” do cacau era 
ainda desconhecida 
em 1875. 

O livto do sr; Mans 
tero aprescata o se- 
gunte calculo da ex. 
portação feita pelos. 
tres imporios do cacau, 
em 1909. 

S, Thomé e Princi 
pe, 30:261:000 kilos 
Acid, 18.913:649 Kilos 
Camo, -oooioo bi 

Ísto explica clara. 
mente à influencia ci 
vilisadora e economica 
da colonia de S. Tho- 
mé sobre aquellas co. 
lonias. estrangeiras, é 
como os nossos agri- 
cultores forneceram 
armas com que hoje 
os pretendem fusilar. 

De um dos mapas 
que acompanham o li-. 

| ro de que estamos 
| aratando extralmos os 

| seguintes numeros que mostram à importan- 
cia das. culturas. das 
ilhas de S. Thomé é 
Principe: Superfície 
cultivada  120:000. he. 
ctares, Sery 
q9:533. Menores 
deserviçaea 6x 
Produção de, cacau 
28.728:000 kilogramas. 
De café 1610700 ki: 
logramas, Linhas fer, 
reas 285,5 Kilometros. 
Caminhos carretiros 
“304 Jeilometros. Cam 
nhos de pé posto, 
677 Kilometros. 

ste mapa só se re- 
fere ás produções de 
café é cacau como as 
mais. importantes da 
colonia, pondo de par- 
te outros produtos da 
agricultura que não 
vem para o caso de 
je so trata 
“e uma das est 
ticas insertas no livro 
vêmos que a exporta- ão nos lime dez 
annos contados de 
1900 à 1909 se elevou 

à réis 681198598031 contos de Cacau é à 
4,490:7818880 contos de café, ou seja o total de 
7261016308881. contos, o que dá a média de 
“Boo contos anmuaes tranidos é vida economica 
padssitado é encarecer a importancia deste 
acto. 
Continuando, na apreciação do livro A mão 

dobra em *. Thome é Principe, nelle encontra: 
mos devidamente documentados, pontos de com 

  

  

   
   

  

   
  

  

  

    

paração sobre o tratamento e garantias dadas aos 
trabalhadores desta colonia portuguêsa e as colo- 
nias inglêsas do Transvaal € outras, O resultado 
dessa comparação é em tudo favoravel á colonia 
de 5. Thomé 

O que neste livro diz o ar: Mantero sobre este 
ponto! é sefarçado pelo testemunho insuspeito de 
Estrangeiros que teem visitado as roças das ilhas 
de S, Thomé e Principe e nellas permanecido até 

 



  

temporadas observando tod Gs ehehe e à ma por que ão lados 

ge SEA o nc ld 
Erendeber et copa 
Remes, Gráo das pla” aged cacau da clonia do Camarão: TER sro viitantes, 

  

em a carta dlcigida ao E Eraneco Mambtos exe piano os ein 
slibbonno, lo 16 do (6 

' Monsisur 

id o Ta pedia a 
a nas 
a 
enc opte 
tire do cacau de Kame E fears arado is 
Vous, Monsieur ee vos anão Ei 
Rn tua nado eg Pe 

“Ren To ao 
Ra da fe o o Au ae 
in de 
aa taça cu 
Fe 
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Aro Do tivo «A Não 1'Oana EM S. Thou é Pasxcinis 

ás a e 

o aa 
paca e 

ra 
Eta 

Foste 
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q tis 

ie 
q 
onça 
us aa 

(oa Alf Prino do ementa Mie Retiro 
Mas ha inda mai como aja testemunho torce dele, rel não do 

is que ve muitooo im rd ig de Pg 
de 8 Rhomé, cabia name prega og detngr 
eo ie eram fon 

Visra Panonca Da eua ne. 

    

  

fadas por Novinso, Cadbuey eras dead bra o regime seio Com 
alien à leur que o do o A 

Sebo duvida em noso op 
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à que já nos referimos, só com a sua presença mui conferencia, de que rena ca ença o maior elogio aos portuguêses. Cita tambem o que à respeito desta questão disse o ministro dos estrangeiros de Inplateracio que não podia ser mais favorável Refrese mai do Tiro recentemente pubtibado or Jolnston, O negro do novo mundo em ado Ba decir ue 1d ge ndo, em que dos preíos, Vie longa esta apreciação, ós, porém, folga- 
para a publicidade destes factos; ne defoarios questão tão patriota, quarto imponardo ia economica do nosso pafe 
iso que o sr, Francisco Mantero tai presto tomando a defeza desta causa que 

  

    
  

      
  

  

  

        

  

O OCCIDENTE 

Eat da rêgloment intéricar 
Decision de! Assemblée constitutivo tenue à Paris, te 19 mars 1904 

  

Cotisations des Membres de Association, — Conformément à article 13 des Statuts, LAssos giation comprend des Membres Adhérents, des Membres Fondateurs et des Membres Donas tenrs, 
Les Institutions et Sociétés diverses peuvent être admises comme Membres de PAssociation et sont assujerties au paiement des cotisation: a cotisation annuelle des Membres de PAsso- 

  

  

  

  

     cs pour les Membres Adhérents anes pour les Membres Fondateurs, 
  

  

Publication de documents et rapports relate aux questions ci-dessus, Estude projetée, Euquête générale et internationale sur le Riz. TT Nominátion d'une commisaioa iesca nale permanente du caoutchoue: Sur la proposition de plusieurs de ses membres. ot des Représentants dus pays inté reau international a décidé la ore Commission internationale permmanona clone, Cette Commission sera 'ultéricurement nom- mée. par le Bureau international et compresde un Représentant de toutes les Nations ntirana aux progrés des études sclentifiques ct cs les cur les caontchoues, El ' d'artéter le programme ion, toushant e Capnteina oi faciliter, par tous  moyens ca son 

  

     

  

      
  

$. Thomé, como ao nosso país, pois é hoje o o seu mais importante   

Cartaxo Aumento. 
rs 

Associação Scientifica Internacional 
e Agronomia Colonial 

A jo do março do 1906, em Paris, 
sembleia d'esta notavel” instituição, 

tinto homem de selencia e de SE. tado, Mr. De Lanessan, auctor de obras valiosas entre as quaes sreste momento, está diante de mi Za Botanique. Ao present, achaae investido na 
910-1915, O professor hão menos ilustre, Dunstdm, Os estatutos da Sociedade en prehendem vinte e quatro arúigos distribuidos por ie tear 5 Tieya a eiteito, com regularidade, 

sos de agronomia colonial e topi cal, tambem internaciondes, O Ter gundo, destes, realisouse em Bra. xelias, de 20 à 23 de maio do ano preterito é o terceiro deverá po tinir.se em Londres, no. proximo amo: Para que os leitores possam for- mar uma ideia niida e Completa do alto alcance do pensamento que pre sidiu originariamente 4 fundação festa Associação, que ainda aco pânha e orienta, voa pôr-lies à vista Os tres seguintes documentos quê falam melhor do que toda à prisa 

  

    

  

  

  

  

         
  

  mae, 

  

Pouvoir, leur execution, TI =Prochaines Reunions inter- nationales, provoqués par 'Asso: ciatior 
   ernationalo, en tort, À Lisbonne (voyage dá” des À Madére et aux Mes du Cap Very) ou à St Petersbourg (voyage d'études en Asi contrate” Troisitmo Congrês international d'Agronomio col 

Troisiême Reuni onal, en, 1915, À Madrid, À Foccasion de PEsposiion internationao des Ré publiques americaines de Tango es. Pagnole: 

   
     

D'este ultimo paragrapho, trans- cripto precedentemente, fich mos a agradavel impressão de que a nossa formosa capital [of escalhida” esa Bruxellas, para local” da seguido reunião internacional” da Associar São, no anno corrente, Sejam bemvindos os estudiosos estrangeiros que a hão de organisar e constituir, honrando coma sua presença este: paiz coloniendor, «o qual importa valorisar todos se tao balhos  scientficos. de “applicação prestimosa, no proprio campo sa perimental! que as colonias reprs: sentam, Acabo de percorrer oito volu- mes, Contendo publicações relatiuas jo fool, do trabalho braçal a especialização de jardins” bota” nicos a fins de agricultura, à factos res essencines de acclimatação de Eado europeu, nos paizes tropicacs E nas colonias, obidecendo Pi aca plano sensato de cinqueritos e der envolvendo-se magistralmento pela penna competente de auctoridades || proficientissimas, Na verdade, após o quadro ex. 

  

  

  

    

        
noticiosa: 

pera sr e Programe genéral du Travamx e se propose ssociaion 
Dressé par PAssemblée constituive du 19 mars 1906 

it= Etablissement de relations scientifiques entre. personnes portant intérêt aux progra do Lagriculture coloniale (échanges d'idtes se pur blications, de matéria de travail), 2º — Etablissement d'un répertoire et ten jour le jour de la Bibliograp ces agronomiques coloniales, 3: Organisation de Réunions internationales; avec publication des travaux présentés et discutés, dans ces réunions, 4º— Exécution de travaux scjentifiques com- parés et internationaux sur diverses “questions d'Agronomie coloniale, suivante les plano de tee vaux discutés entre les Membres de E Association, Etablissement de rapports résumant les résultat de ces travaux; discussion et publication de ces, résultats, 

  

  

    

  

    
  

Sans limiter le cadre de ces travaux, sont par- ticulitrement visées les études sur les cútures les plantes économiques spontanées, Poriginie, la cons: fito, les uses des, Prodcios natas, “application des engrais aux cultures, Jes maix: qb de plates rf, Va ao Va du bétail, Phygiêne du colon, les statistiques re. lutives aux cultures et productions. 

  

  

  
  

  

  

“TENENTE-CONONEI. REFORMADO DO EXERCITO IN DEFENSOR DE PORTUGAL NA IMPRENSA INGi 

JA WYLLIÉ T.R,G.8, 

  

  SA EM NA QUESTÃO DA NÃO D'OBRA DE S. THOME 
  

Les Membres Fondateurs ont la faculté de ra Sheter leurs cotisations par deux versements con. sécutifs de Cing cents frances. Y Sont Membres Donatours les personnes ou Eroupements faisants don à |'Association, en um feul Versement, d'une somme minima de Mille 

Programme gênéal des «Travaux en Cours» 
Décisions prises par e «Bureau inernationala Jg da divino emas id "agronomie enloninte ei Hopicaa raatonat PAssociation, à Bruvelies, dé so con Eis 1910 

  

  

1 Continuation d'euquêtes géncrales et in- ternationales sur les sujets suivants: La Maindiceuvre agricole dans les Colonies et Jes Pays tropicaux. 
fes Facteurs essentiels de !'Acelimatement du Bétail européen dans les Pays chauds, L'Alcoolisme dans les colonies et Pays tropi- 
Les Plantes caoutchoucifêres. 

  

  

ês DA ÍNDIA, 

sto, tecer agora o elogio da Assos ciação  reconbmendarihe o noso. ento, à que cla se demonstra com direito incontestavel, sera daminha parte redundancia estulta € simole taneo assérto descabido. para” qui público ilustrado. Cumprenos aproveitar, não sé para as colonias portugueras mas tambem pata de terrenos da metropele, todas às lições dá espe ncia no tocante à agronomia Cultura pros activa, única fonte athentica da siqueta o peroo eridade publicas cm nação como à Rossa, atue. fadamente caraciericada e destinada pe Ae tera no salutar esforço de vida agricola va 

  

  

  

  

  

  

     

D. Fnaxcisco pe Nonoxt 

  

  
Um Rembrant (Romano origina), por Mo- desta (Mafalda Mousinho de Albuquerque) Li boa —Livraria Ferreira. — Este romance que cons: titue um volume de formato pequeno é abrango 265 paginas de texto, incluindo algumas em bran- <o, é acompanhado pelo retrato da autora, qual, na realidade, mostra competencia de analise é 

  

  



    
Poderá, um dia, figurar com justiça na galeria 
das melhores literatas deste nosso tempo. 

No volume aludido, estão enfeixadas com ver 
dade, em tipicas individualidades, do romance 
mas não menos da vida real e de todos nós co- nhecidas em exemplares numerosos, às qualida- des de merito é de demerito que caracterisam o 
meio social e que dois rifões populares correntios 
Tesumem com profunda sabedoria moral: 

fo “Cantella e caldo de galinha nunca fizeram mal a doentes.» 

    
  

    

  

  

  

      

leitura do Tomance, que em di Uma digna e hones 
Bante, conduz á se 
gura: 

«Deve amar-se o bem, é ser-se util ao proxi 

A casa submarina 

  

Max Femberton 

  

Jontinuado do n.º 1158) 

jenas coisas que não podia vêr, 
inhar as grandes coisas, que não 

me atrevia a fixar, até que por fim Cheguci a 
Saber tudo! Todos os castellos que formei, se 
desmoronaram, as minhas illusões morreram, 
julgando que teria acabado o mundo para 
mim! Ninguem se lembrava já da pobre 
Ruth! 

«Desculpe, capitão, desculpe esta fraqueza 
de mulher ferida. Fazia mal em o julgar como OS outros, e que se teria esquecido da sua Promessa,» 

— Não me esqueci, não, miss, e algumas 
Vezes disse a Peter Bligh: «Talvez miss Ruth 
se ria de mim quando cu deixar a ilha e volte 
para bordo; mas quem sabe? ainda que as 
Probabilidades são mil contra uma, 
quem sabe se necessita do meu fra. 
So prestimo.? 

«Quando vi à ilha de Ken pela 
próa. do Cruzeiro do Sul, disse-me 
elle: «Pela aparencia que te 
parece um Paraiso, é comprehendo 
que um homem rico estabeleça aqui 
à sua residencia. E” uma terra ma- 
Enifica, um verdadeiro jardim no 
meio do Oceano Pacifico.» 

«Veja, miss, quanto cu estava 
afastado da verdade ; que pouco sa- 
bia ser isto um carcere cujas portas, 
se Deus nos ajudar, abriremos den- 
tro em breve» 

Ruth ficou silenciosa por alguns 
segundos, e os seus olhos pareciam 
esquadrinhar toda a ilha, que tinha 
ainda os montes e yalles cobertos de 
nevoeiro, 

— Que é feito do navio que nau 
fragou'hontem à noite, Jasper ? 

Enfiei-lhe o meu braço pelo d'ella 
é leyeica até à borda do rochedo 
que dava para o mar e d'onde po- 
diamos vêr perfeitamente o recife 
do Peixe-espada, bem como as rui- 
nas carbonizadas do bungalow lá 
no coração da ilha 

Acabára de amanhecer por com- 
pleto, e este amanhecer bra tão 
rapido e tão bello, como costuma ser 
em todo o Pacilico. 

As ondas, illuminadas pelo “sol, 
chegavam quasi até nossos pés. As 
Tochas que coroavam os  pincaros 

      

   

              

O OCCIDENTE 
  

da ilha da morte, brilhavam com luz sobre- 
natural. 

O yacht de Crerny, tão bonito como se 
fósse uma pintura, continuava ancorado a Este. 
As lanchas, dando voltas e reviravoltas em 
torno delle, pareciam uma matilha de rafei 
ros rastejando em volta do dono. Contei doze, 
é cada uma a trasbordar dos seus vis tripu- 
lantes, 

Mas nenhum se atrevia a subir. 
—O navio — disse eu, — está no mesmo 

sitio onde teem ido parar muitos outros, a dois. 
mil. metros de profundidade, junto d'aquelle 
recife, Esta noite, durante a minha vigia, ouvi 
gritar a sua tripulação como feras acossadas 
pela fome, Os que não estão já dormindo, fó- 

para à praia. Contei nove d'el- 
ha meia hora. 

— São homens e mulheres, naturalmente!... 
Oh! Jasper, pense bem! Mulheres! 

— Tenho estado a pensar nisso ha uma 
hora, desde que lhe fiz signaes pela primeira. 
vez. De alguma coisa deve servir ser mari- 
nheiro, quanto mais não seja, para falar de 
longe com as pessoas quando são mudas. 

«So perceberam bem o que lhes disse, não 
se ficarão a dormir na ilha esta noite; mas 
duvido que se atrevam a vir até aqui, — Po- 
bre gente À situação em que se encontram é 
horrorosa! ..» 
—. nossa, Jasper. não é melhor. Os se- 

nhores são homens valentes, e teem confiança 
na: gratidão d'uma mulher. Mas quando che- 
gar meu marido, que lhe dirá o senhor? Eles. 
São. cem, e nós somos apenas cinco é presos 
neste carcere submarino, Poderemos. viver 
aqui, toda uma eternidade, sem que nos ve- 
nham soccorrer. Até poderemos morrer! Ha 

isas de que não me quero lembrar nem de- 
sejo falar. Mas, oh! Jasper, se pudessemos sal- 
var essa gentel... 

Era ascim que Ruth pensava, sempre nos 
outros, sem se lembrar de si. O que ella que- 

      

  

  

  

   

Inauguração no moxuENTO DO Bispo D, Antonio Ati 

  

ria dizer com aquellas duas palavras não se 
querer lembrar nem falar, não adivinhava eu, 
mas aligurou-se-me que se queria referir aos 
corredores interiores da casa submarina e aos 
perigos desconhecidos contra os quaes tinha- 
mos fechado as portas de ferro. 

Aquele mystério preoccupava-me bastante, 
mas não lhe disse nada. 

O certo é, que tentando enganar-nos um 
ao outro, abstivemo-nos de falar d'aquelle pe- 
rigo. 

— Miss Ruth — disse eu, falando pausada- 
mente — os naufragos teem uma lancha, que 
poderá vêr varada ali, na areia. Que tenham 
forças para a pórem a nado, e é possivel que 
em tal caso, eu e Dolly Venn, façamos a d 
ligencia para que elles cheguem até nós. 

«Então seremos treze homens, e muito tinha 
que rir do agoiro d'esse numero. Não lhe oc- 
cultarei que somos demasiado poucos, pará fa- 
zer frente à horda numerosa de Czerny. Seu 
marido tem-os isolados do yacht, está perce- 
bido, Que refugio resta então áquelles bandi 
dos? À ilha, só. Não pódem lá ir e affrontar 
a epidemia do somno, como o teem feito mui- 
tos homens honrados antes d'elles. 

«Quando se virem apoquentados, terão de 
dizer alguma coisa a Czerny. À nossa situa- 
ção é má, é, mas não a trocava hoje pela de 
seu marido, nem que me dessem todo o oiro 
que ha em Londres. Czerny não tornará a vêr 
uma cidade civilizada nem que viva cem an- 
nos, 

— Seria a justiça de Deus! — exclamou 
Ruth passado um momento e pondo os olhos 
no cto. - No mundo faz-se sempre justiça, 
Jasper. Seja o que fór que me espera, fico 
satisfeita por saber que sempre cumpri o 
meu dever, como o senhor está cumprindo 
o seu. 

— Não falemos agora d'isso — retorqui. 
A manhã está nublada mas logo apparecerá o 
sol. Talvez um dia, do outro lado do mar, 

  

  

    

   

  

   

  

  

    

Es MARTINS, EM Vizeu 
dlliche da eMtala da Europa) 

A inauguração d'este monumento, foi um dia de festa nacional 
na cidade de Vizeu, a que assistio o sr; Ministro da Guerra, como referimos em o n.º 1156 d'esta revista,



O OCCIDENTE 
  
      

      

  

Una PLANTAÇÃO DE CACAU NA Roça PORTO REAL, DA ILHA DO Puncire 

contemos um ao outro como defendemos a ilha 
de Ken contra cem homens. 

— Talvez, talvez, meu amigo; Deus sabe 
se isso será possivel. 

Eram cinco horas no meu relogio, quando 
pela segunda vez fiz signal aos naufragos que 
vira na praia, e só ás cinco e meia me res- 
ponderam. 

Até então não tinha querido despertar Dolly 
nem Peter Bligh, mas quando me occorreu 
que podia salvar aquelles infelizes e augmen- 

   

  

  

tar assim as nossas forças para a defeza da 
casa, fugiu-me logo o somno dos olhos e 
senti-me com a força e animo de dez homens. 
Não duvidava já que os meus signaes haviam 
sido vistos é interpretados por alguns dos ma-. 
rinheiros que estavam na praia. Mas porque 
tinham vacillado em responder ? Do outro lado 
do mar viam uma bandeira branca fluctuando 
ao vento, Seria d'algum amigo ou inimigo? 
Da abrupta rocha onde estavamos, ofereciam 
soccorro, Duvidavam d'esta ba fortuma, elles, 

  

  

que contavam os minutos que lhe restavam de 
vida?! E 

Dolly Venn e Peter Bligh chegaram-se a 
mim ainda esfregando os olhos, e depois de es- 
tarem todos levantados (Seth Barker ficára de 
sentinella em baixo), disse-lhes qual era a si- 
tuação e o que pensava fazer. 

  

(Continia,) 

Ricanpo DE Souza. 
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RUA DO LORETO 
Eatrada pela Naa da Emenda, 148, 1.º (á Praça Luiz de Camóeo) — LISBOA 

TELEPHONE 1815. 

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Remfica (Bairro Heredia) 

Recebe doentes de medi 
modioos ds sia deco 

         
      

  

  

na e cirurgia que se podem tratar com fazer-se acompanhar de pessogs de familia Secção especial de doenças nervosas, la pelo professor 
EGAS MONIZ: Teleph. 65 (BEMPICA) 

0 director gerente: Dre, Gomes de Amorim 

               

CACAU, CARULA R CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 
Xxigir pois esta marca 

em todos os estabelecimentos. 
— pap 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia. 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

 


